
HB^Hfl^^BflOflBQpflQBfiKfffC*. *. w*.*.^\i*_FQPO*Õi*yTP^____KS_ffft^^^f-* -*rQ^^ .**vy.*.* '.*lv^_^******.*.Vfiw*.*-*^***.^^^V"*g44|iwflafl^^a^^^^^^By^^ yAy :A^m^m* ^^_Ha. ^s ^B^_l _^_B

Senhorinha Ukti Karhetu Rocha 11^-Ik^^^^PB

ÁNXO IX ....... vicioria, .'>;' de agoílo rir !'/'»!  NUMKUO ;w (.1
:_R
' ¦_¦

__K

flB^*S**i*ntta.in.a;.:. .."""'' 
" • ".«wwííj^iíí,:'.;,:.-;-:-.^ 

,, -„1M>.-:....  
{ .».„i,,,i ..i,n.jwin»-n-i-r-a'- —~-..-^,»-~^»<.m»jij,j,m^»a^,™.»ci_-^.-^^—jIImB

_By/*.*^^íi^l_?1lt5r:W.^^:;. -¦¦i^_-wl_..-._.,. . ..I :T.':~ '''__ i i  ia.ia.i i«ii i i iimiii iaiii_n. iMiMillEMll IMlMailIflllli.MMMl-^^^

r _n***

"/

lli¦_UM

: 4*w3
' ,*• ;-'!>'í

. .' Í'%

W8&ÈM-•'*- ¦¦_¦»'jFflC'

> V. waSSÜ



*?
h m.

.*«•*
* Ja

»av
;ii, x'.x -i&": :..'• *£> ;"--. C ,'Hi i

>>*'/'*''

#.0

#*_

¦¦¦¦*¦" -'v;*>:

; ¦.? ¦¦

¦;.•-_ 4.';4

g.fsaa.t«aaha-ai

# .«&>

_.

t»

íf os
01

l&'i.v. -

mi^*%
•(*'

..'.V

$

isiaw
«_* •'.'
??. $s&

*»'X
«fi*'«:*

BÜ ft .Si

•xi'..y:.

. ,*)J£\.y,
$S0

vsf-'fli-'

IP
*flfe

;--S_

JK**

I :)«__&

&

o '

»fevf

;a.

#f a
ai"s

mm m
$_%M

-ÀAS:"'-"Â^y.
*'& ¦¦;_¦¦

$ f! «Ihl
( 

'iVí *s j * ¦''',.:!< >vx-

___¦

si

a?

'38.

¦tf, pa<B« ê a jb nw pí
&láa |M;

M.

':,4:

vr ^

.•*"»»-«

i, r-

^/
c B_=-0«f

V&.M&?
>\'%. ..* ..

CONTRIBUE COM

¦¦ 'iammmn mYvamrammmmm
--m^a^m^^^mmààktlmmaamma «Z3WWWgW3e«KtC''»X 

iwnnniim mi laiwaiia-iiiiii''"' 
' ; '' '" ¦"¦¦"Il"

3o. producio c

;ca3incwTO|3BSDSS3r«W»^^

i^aaaitaiui»M^í-aiasssiamliM^
.;Ir_maK2u^nmc2zsr*amxviuoM

^ sua venda ayi iDC A

em beneficio do

uxitiae-nos 5 8

jMM paa. d"ri

«_u? ftoJ1 V/J! C 1 -y —_ .",. •" triotict» ' V* v»

i_m___\J/im'*»i':m

_ar»*wi^m___va4ri^K*am__%amyímm*^^
B>BB-BEBBBBBM W 6WB« BBBBBJ a_a\TW«M»f^

O
/^ "¦< i (J \ 1 \ L N

VEKSOS

, '"" I ) li

ID D A
5iiiiiiiiiiiãiiiiii5cãtBÍãiii

I R í T

DE)

.a @
/ÍílS v

[
«.

%!#

} a—iaii-Bai aw—BB mmmm

< k/

p--«l _»*.
<«t»

ii>ra-yii^iWoiCia\u-'^JW^tf>"fiWi^ttiriin»»-n.iT.TTV^ "f aaawa —Ml ¦Ww^..„«.v..u..._.i....lft-..^i.^i.r.. - ¦ ,,,.,M~-*£&®X^»»"*^^-«~M-»-~^~~''*~

n

I

â
<i

4:o

Sm

ts

íl

V- I

SM
«

*.

I

ei

N
S

?

¦itth

us em 'm Of 0r 4
Bm 'Z» '. jm *Mar ^* ^*%*i ^ jcní

-i



S-rr- i .
• //'r: i&WM ,*;, iVi

! 
' ¦', ¦ í • '- '"

-.';,V'A-. .'¦
...;. ¦...;.! ??.•;,.1.5..;. i .v ;'íSr •'».-...

UBiSU»"" ^¦*¦¦^¦¦¦¦¦¦'¦-¦-flaHsT-.i*H-aBgaaaaaa|

tf*

1.1

;^n«na«i«"

wntywsMB»"

ElEJAM .¦»>:

RAINHA DAS NORMALISTAS
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UM NOVO GONCURSO DA «VIDA CAPICHABA»

Todas sâo lindas, sympathiças, graciosas, elegantes, intelligentes
QUAL A QUE POSSUE TODOS ESTES DONS ?

A RAINH A D AS N O R M AL I S T A S
Quem será ella '
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Néa Miranda ( Escola Normal)...... ,133 votos
Alayde Maciel (Escola Normal).  119
Zita Botelho (Escola Normal)...  107
OlClllla C16IiriC[U.GS ...• .•.'.•.•••»« •»• a», a. a a » . a s a . . . »....,..,,., | f)1' '.¦ ¦ . V.': ' .."' V: -7,7v. ' :';'.:; /¦:/''" >V'.,7' V.-7 k • '-'¦' /.•'7.-7.7'!. '9 '¦ ..V

Maria José Valente (Carmo)  22
Vera Larica (Carmo). ... ....._  21
Adelia Schwab (Escola Normal)...............  11

.<¦.'-'¦¦"'' /'.'' .....: '. 
¦¦O

Julieta Pimenta (Carmo)...............i... - • • • ...,,• 8
Esmeralda Santtego (Escola Normal)  8

Maria Rodrigues (Escola Normal) • — •••••• 5
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VOTEM HOJE MESMO
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Dizem as más línguas

pA que a celeste creatura
anda muito impressio-
nada. Está um pouco
desfeita. Diz que está
doente, mas não expli-
ca: si do corpo si do...
coração...
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Galeria elegante
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O Berilo capichaba
(Vocês sabem quem é ?
Esse magrinho, de po-
lainas nos pés e muita
intelligencia na cachola
de Jrnzo com idéas... an-
da meio macambuzio.
Ouviram-no recitar a se-

I guinte trova ;

Alecrim verde cheiroso,
lifcintadinho no deserto.
Be longe também se

[ ama

|j Quem não pode amar

Alto, com o seu par de óculos, é louro

E elegante; um poeta que se inspira a a

Numa boneca* mágico thesouro,

Das decantadas plagas do Itabira.

Querido das meninas, elle tira

O seu quinhão... (não é nenhum desdouro...)

3 Tanto a esta como aquella, uma mentira

Prég3, pois sem mentir não ha namoro... a

¦a . , '

3 Bacharel em Direito, muito breve,
...... ..-,.">' ¦ ¦ a...'¦¦¦:/>..•¦¦¦'

: Com seu diploma dentro do canudo,
Pagar o seu tributo também deve.
A--' aS"-S a ¦ yyn-/"AA:H 

' 
s „ 

""'/-v'

Vida de poeta e só? Que leve a breca!

E irá de fraque, de óculos e tudo

Enforcar-se nos braços da boneca...

RUBENS

88 88 88

O ardoroso salda
nhista, advogado,
portista, flirtista, ei
tem um romance j|amor um pouco comjj
cado. Já houve o prole
go. Queremos aprecia
o epílogo...
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«Tudo que cae n
rede ê peixe», disse
maravilhosa melindros
do nosso mundo elegai
te, te n t a n d o pega
aquelle bom partido...

Mas... ha tanto pe
xe sabido !...

,: 88 88 88

[de perto.

Que mentira 1...

88 88 88
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¦|p Ella marcou uma entrevista com elle, para
o Moscoso, ás 11 horas do dia. **

Alfinete, que sabia do trato, foi e postour
se de alcatéa. Elle veio, esperou, esperou, ron-

dou pelas aléas até as 17 horas.
; Mademoiselíe seguira viagem...

Essas meninas l...
. Si; 
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A linda creatura da rua Aristides Freire
andava muito alegre actualmente.

Um novo romance? Elles sempre começam
assim, mas, depois...

«Quem me avisa m
amigo é» diz um dita

popular.
Sendo Alfinete mui

amigo de todas as moças, resolve avisar á

rena da ruà General Osório para desistir

idéa dè conquistar o poeta louro pois, segun

estou seguramente informada, ele não deixa

definitivamentei a linda boneca de olhos s

des que reside na terra do «Itabira»...
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Aquelle alto funecionario mandara um

presente a sua Ella, Momentos após volta

IP

portador trazendo o mimo e, qa

maior desillusão para o infeliz apaixo

foi Peor'
nado-

Alfinete'.;
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Os treguezes da LOTERIA DE MINAS são os seus melhores propagandistas,
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¥•/'.: Plano Niemey

ESTÁ NÀ ORDEM DO DIA.

COM ELLE 0 PAIZ LUCRARA'
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Os brasileiros também lucrarão jogando na

Loteria do Esp irito Santo
Próxima exlracção:-Dia Z& de Agosto

1 prêmio de

60:000$
y- X::<<!'

Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede: Rua Duque de Caxias, 21

¦ *>" "

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO

As extracções começam ás 15 horas /•
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k * • A historia cita entre outros
Jeupplicios, o touro de Phalaris,
que foi inventado por Peryllus.
Era um boi de bronze, que se g
abria ao meio, como uma caixa e |
na qual se introduzia o paciente.

fc O boi era posto no fogo até íi-
car em brazas. Este suppücio era
do tempo de Agrigente. Peryllus,
foi, segundo se pensa, o primeiro
que soffreu tal supplicio. ;
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CANTARES

i

.c
Cinco letras tem teu nome

Cinco cousas nelle eu via...
Luz, fé, crença, amor e goso..

Mas tudo se foi, Maria 1

:v\.

' O marido:—Não imaginas como
gosto desse teu vestido collante!

A esposa:—Eu sei que você gos-
ta... Eu o tenho collado ao meu

|pÍí corpo ha um anno...

As invejáveis vantagens do uso continuo
tJa JUVENTUDE .ALEXANDRE» o mais pode-
roso tônico Ôps tabeMos, fiustiflcam sua ionga
existência. Wlicâí contra | CÀSPA, contra a
quédà dos ;caí>ellôs e prematura CALVICIE.

I ilUVENtÚDE^/ÃLEXANDRE rejuvenesce, de
maneira discreta e jnoffensiva, os CABELLOS
BRANCOS da:ndó-lhes a côr natural primitiva.
Não é tintura nem tem saes de prata. Jf|

I

iSfi
¦*¦(¦¦

iíJUVENTUDE ALEXANDRE deve ser prefe
rida para os cuidados indispensáveis á hy-

gienedos cabeilos, quando os desejem fortes,

abundantes e sedosos. Usa-se como loção.
'________

Ttt.iiiivriniiiiinrm •«•••••?•••••••?••* * *
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V* * Em algumas nações barba*
ras, enterrava-se vivo o condem-
nado. No Oriente, na Pérsia, en-
terravasevivo o condemnado em
uma cova cheia de gésso. Em cer-
tos logares de Coromandel os sa-
cerdotes condemnavam as mulhe-
res casadas a serem enterradas
vivas, quando os maridos morriam
è cada çspectador por piedade»
saccudia sobre ella üm cesto de
areia. Os selvagens da Nova Gra-
nada enterravam vivas as crean-
ças de peito, conjunctamente com
a mãe de cada uma dellas. Na
época da revolta dos strelitz, o
Czar Pedro, o Grande, inflingiu
este supplicio a duas mulheres
culpadas. Em França, sobre"Pe-
pino e seus primeiros suecesso-
res, muitos judeus foram enterra-
idos vivos.

HAMBÜRG-SÜD
mmMKMM^^^MB^^MI^*AA^MMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMm^^^^^^^^^—

CIA.DE NAVEGAÇÃO HAMBURGUEZA
SULAIWERfCÀNA

> SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

'- ¦ '' . • '' A'? ¦¦' - '--'¦'','. 
''""¦ '-a -H' ¦>' A*: .' f"'"-'/' '

Próximas sabidas do Rio para
A/'A'y:'y EUROPA 

'A:.

M. Olivia...... 28 de Ag.

A. Delfino...... 10 de Set.
Cap Arcona. .23 de »

M. Pascoal..... 29 de >
M. Sarmiento... 7 de Out.

Cap. Norte..... 13 de »
. 'A '¦

M. Rosa. 26 de »

RIO DA PRATA
M. Pascoal.....C) 2 de Set
Cap Arcona 14 de. »
Cáp Norte....--•• 21 de »

Cap Polônio.... 26 de «
M. Rosa (•)...•• • 3 Out.
M. Olivia (•).  21 de «

26 és »
14 d

.... *Cap Arcona
Cap Polônio.. ia

Serviço
NAO: >v

restituimos photographias;
emprestamos «cliohós» /
devolvemos originaes;
contrariamos co/laboradores.

(•) Via Sáo Francisco e Rí°
Grande.

^- de carga
Informações com os AGENTE.*

THE0D0R WILLE & CIA. LT0A.
RüaJeronymo Monteiro, 11 (i*andar)-UICTOKin

¦*

AAy.^í
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Num Theatro 60Z sáo C
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uanóo U 5. for q um theatro abserue que„ 60°/0 ôos espectadores saocaluas.
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S caluicie. em geral, prouem do mou rrato edesleixo âe muitos.; para com o cabelio E tudo
quanto e mal tratado, caminha a passos lar»
gos para o ôegeneraçao.

Hl

0 cabelio é atacado constantemente por innu-meras moléstias, que precisam ser combati-oas. sob pena âe alastrarem-se por todo otouro cabelluâo. vexterminando-o por completo.
C3 "_# •

mLC,?5P25 
SÜ0 um òos maiores inimigos doiOb.lio £s5as CQ5po5 que. v 5 u.iho.e nobcU CQbej|0 ser0Q CQrn ceríe2u Q cauSQ âQ•^ua tuíura caluicie.

C,

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES
mfio nrreiTEm hrdfi que se qisr ser -mo som- ou «o mEsmi.rOlSH" POQE-5E TER 6RRUES PRE1UIZOS POR CflUSP» QOS SUBSTl.

. rUTOS EXIIR 5EÍTíPRe'x.y. MSAy' fe. í

,_^_^_B ^^^^^^M\. m_W\m^ A_m \__W_. _^aam
__mmmm_9^^ ^_M __r _M_W ^_^_B ..^^TB

N-jS f£__f ^^\\^J_\\ _a____WW__\ 
Jbm^r ^^^m ^^_.

uniCüb fES5l0nHRI05 PHRR O flmERIffl OO 5UC.
FILUim di fKElTf.5 • R-. OO rOROlO, II 5. PAULO

Wia^feáèxi_;

PORQUE NÍO COMBATER DESDE Jl 0 MIL?
R Loção Brilhante é absolutamente inoffensi-
va. podendo, portanto, ser usada àiariamen..^
e por tempo indeterminado, porque a sua ac-
çao é sempre benéfica.

Usanoo a Loçflo Brilhante U S. combate os cabellosbrancos e terá. a cabeça sempre limpa e fresca' £ ocabelio. forte. Hnôo e sÊdosó. Evitarei as caspas a
queôa. ôo cabelio e a caluicie.

fl Loção Brilhante, nflo mancha a peite, nem queimo ;l
os cabellos. como acontece com alguns remédios quacontêm nitrato ôe prata e outros saes nociuos. E' re-commenàoôa pelos principaes Institutos Sanitarfos
ôo extrangeiro e analysaâa oelo Departamento aeHygiene ôo Brasil.
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Barranco do Jacutinga era uma vila flores-
cente, situada num trecho pitoresco da margem
direita do rio Jacutinga. t

Localidade de vida patriarcal, seus J19^"
tantes gastavam o tempo no ramerrão inútil
das coisas sediças.

Um dia apareceram lá dois piedosos frades
armênios, solicitando auxilio para a construção
de umaigreja na sua terra.

População eminentemente católica, não foi
difícil aos bons religiosos fazer uma coleta vul-
tosa, tanto em moeda sonante e «papelante»
como em outros donativos de valor.

Eu, que estava de passagem, dei-lhes uma
cédula de mii réis, desejando que elevassem á
santa ou santo de sua devoção uma basílica

qüe eclipzasse Santa Sofia, a catedral de Con-
stantinópla, em poder dos seus inimigos de
credo e de raça—os turcos.

Era pouco, mas, comparando com o que
deu uma velha muçulmana para a edificação-
de uma mesquita na Arábia...

Vou contar: Não possuindo dinheiro, quan-
do os trabalhadores descansavam, a velha guia-
va os camelos empregados no transporte do
material até o bebedouro, e os dessendentava,
voltando os preciosos animais a trabalhar com
mais vigor. ;

K Assim procedendo, ela contribuirá mais do

que muitos que deram grandes quantias, para
a gloria de Aláa e de Maomé, o seu profeta.

No oriente, pátria do apólogo, pequenas,
ações e coisas adquirem proporções fantásticas
na imaginação fertilissima dos naturais.

Com um simples mil réis eu iria contribuir
para a erecção de um templo monumental no
berço da segunda humanidade.

Foi ne Armênia onde primeiro embicou a
aventureira Arca da Aliança.

Lá Noé desembarcou a bicharia, organizan-
do o primeiro jardim zoológico de que ha
memória.

Houve também a primeira bebedeira; a pri-
meira falta de respeito paterno; o primeiro
casamento, e, em conseqüência, a primeira
traição conjugai...

v Todas as aleivosias da humanidade reedi-
tadas.

Cristo, que os armênios querem que seja
seu parente, falava muito por parábolas, que
são umas variantes de apólogo. y y
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Por isso os dois frades apreenderam
blimidade de meu gesto, agradecendo-o c
um sorriso abençoativo.

Ambos os religiosos vestiam hábitos sei
lhantes aos de capuchinho, côr de cano
ferro enferrujado, e usavam uma espécie
pedaço de cabo de navio, cingindô todaa
cunferencia da grossa cintura. |

Eram moços ainda, morenos, baixótes;s
dâveis, rottindos, anchos de ancas, de ven
principalmente o que parecia mais novo J

Este era extremamente simpático, de oi
brilhantes, maliciosos, móbeís...

Encantador se não fosse frade.
Enquanto a crendice e a prática da ho

talidade local dos moradores de Barranco
Jucutinga amontoavam na residência prev
ria dos frades pingues presentes, os santi
mos forasteiros iam deixando o tempo corr

Mas um dia se espalhou a noticia de
eles haviam fuTtado um cordão de ouro a
beata qualquer.

E' fato incontestado que um povo, por
fanático que seja, não derróga seus direito
defesa, quaiído se aproxima uma calamií1

pública, venha ela embora conduzida nas
de um anjo. ;£

A autoridade policial, que tinha fama

justiceira sete léguas em redor, trancafioi
dois frades na cadeia.

O corretivo foi aplaudido por gregos e

anos. . _
Durante cerca de uma quinzena nao

loji doutra coisa.

Uma noite, descansava no braço S

sua madama o carcereiro da cadeia puou
Barranco de Jucutinga, quando ouviu
fados vagidos de criança.

Despertou; assustado. ^
-Ouviu ? perguntou á mulher.; ,
-Ouvi, sim. E' a alma de elgom»

que morreu sem batismo, e a oiae
no quintal..* té qU

Vem chorar todas as noií^, ai

guem tenha coragem de batisa-la.

*

No dia seguinte houve um reboto0

y y*
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na vila: na cadeia fora encontrado um me-
íoo recém nascido!

Barranco de Jacutinga tremeu nos seus fun-
itnentos, sacudida pelo abalo sísmico do es-
iaio!

(¦ " . '¦ * A . .

Foi chamada uma parteira, única peritara casos de gestações e partos clandestinos.
Era uma velhóta alta, morena-escura, mui-magra e ossuda, boca larga, sem dentes,tabelada..»

i ; ; ii' •' . :. • " •

Aíorquilhado ao que eu chamo aparelhoa c o vuigo nariz, via-se um par de óculos,«antes aos faróis de um caminhão Ford,
|!o 

1914, imprestável.
Pernas de piassóca, pés de saci saperê, cin-de formiga mandioca/pescoço de galinhaw e dedos de aranha caranguejeira.
Sobretudo era minha desafeta...

Iperita, assistida pela zelosfa autoridade,
L ^fos 

á obra e... uma noticia altamentec«tado.ra da fama de moralidade quearranco de jacutinga percorreu-a, num
líill0 

SC f0Sse transportada num raio co-
to era ri^laisca elétrica—O diabinho do ga-
I 

"-ho de um dos frades... que era fê-
*

Arnulfo Neves
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INDICADOS PARAAPELLE
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AS CRIANÇAS
NÃO GOSTAM

DO ÓLEO
DE RICINO

devido ao seu máo gos-
to e porque provoca

náuseas.
Dê a seu filhinho a

11
(Marca Prodel)

e para elle será uma
gulodice, pois além de
ser bôa nos effeitos é

de gosto muito agra-
davel.

t Em todas as pharmaçias
e drogarias.

babor. Chimico Ph.
Moderno

Milano (Itália) ;
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* * Com o sr. Minor C. Keith,
1 então chefe da United Frist Com-

pany, deu se um f acto interessan-

Jte. Achava se elle em Mercedes,
lão noroeste de Costa Rica, a ser-

viço de sua profissão.
Uma noite uma grande tempes-

; tade cahiu ali derrubou uma im-
mensa' i rvore. No dia seguinte elle
viu luzindo na terra que ainda se
achava apegadas ás. raízes da ar-
yore ouro e logo começando a
examinai a encontrou 30 peças de
ouro de arte antiga. A arvore ha-
via crescido sobre o1 túmulo de
algum che'fe esquecido e su&s rai-
zes haviam se enredado com as
offertas fúnebres. Além de longas
excavações em Mercede?, também
levaram a cabo outras em diver-
sas partes de Costa Rica.- Muitos
exemplares finos de arte em ouro
foram achados na região do Rio
General.
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CANTARES

Ohl corações ambiciosos '
Que correis atraz da sorte:

Cada passada na vida
E' mais um passo p'ra morte.

-??—??-

A fome é o idealismo voluptuoso
do ventre.

Um «prompto»
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* Ao contrario do que affir-
mam muitos autores, Marilia de
Dirceü era senhora de alguma cul-
tura que, posta em relação com a
época, pode ser tida como rara no
espirito feminino.

Além disso era uma eximia ar-
tista da agulha.
: Dos dedos delicados de Marilia
sahio o primoroso quadro religioso
A Visão de Santo Alberto, borda-
do a retroz de ouro e seda, em
vivas cores muitíssimo bem com-
binadas, quadro esse do anno de
1798 e que tem no verso do car-
tão grosso que o recobre esta de-
claração que o authentica : Feito
por D. Maria Dorothéa de Seixas
em 1798.

***** QUE o convalescente necessita, antes de
\J tudo, é nutrir o seu organismo para recu-

perar o vigor e a robustez. Dahi que a Emulsâo

de Scott seja tâo universalmente empregada

nas convalescenças. O óleo dé fígado de ba-

calhau é um alimento concentrado, e sendo

emulsionado para que o estômago o possa
digerir, é tomado sem difficuldade e com

seguro proveito. Tome-a para fortalecer-se.

í /^ EMULSÀol
HH maS^mBr^m ^M ^^^^^^ tam/mar^am aa^aaM

B \ lfa O© ^J ^í ^^ " ¦ mmmi
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A cliente — Doutor, todas as
manhãs, quando vou para o tra-
balho, o meu chefe me beija. Que
devo fazer para, evitar isso ? ;'

O doutor -• Ir para o trabalho
á tarde 1

»

TROVAS

Papagaio, periquito,
Saracura sabiá,

A muié si o home xinga
Tem vontade de casa...

* * * Os Èscolasticos dividiam o

conhecimentos humanos em TR

VIUM e QUADRIVIUM. 0 TR

VIUM abrangia : a grammaUm
dialectica e a rhetorica; 0 W>
DRIVIUM comprehendia a musict

arithmetica, geometria e astrom

mia. O conjuneto consütuiaas^
artes liberaes. Acima estavam:
direito canonico e civil, a tneãtc

na e a theologia.
¦'.'_ I; .] --::'..',:";.A;'.-;-y';''' -V.:. ;.;.'._ :'*,"-

''Mi —¦—.¦*>****+"—"*

* * *

* —Que é feito do marido da Li-
sette :

—Morreu ha dois mezes, coí-
tado 1

—E como ficou a mulher ?
—Ora, como havia de ficar?

Viuva.

José Veríssimo discorre^
uma vez acerca de po«sia'"^
gencia de aguda ente

justificou se dizendo que U'

encantos da vida é í>°ú" e
qual escolher nelia o ca 

^
que mais lhe apraz v tver, ¦

nos idealmente. A verdaoe^ ^
va desse conceito expuca o v<

MM
cessar de todo, em épocas

presente, a producção UW

.'.y...' .
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E A CASA DE SUA CONFIANÇA

. p ^&Iasfí & yàmevMcu de ícctxy
^fóeçva) & £oc<MmáaA dv mofa 'm

M.^*^'^ Hin-* ¦:Aú

\ ¦ "* 
L

____f m __^ ___f ^_______

^^^^^ J _ji lil à/ v *\ _____¦¦_____' \V N ^ _____fl^HI k'Pv 'í^5_l __k_BI V___. ^XJkN'i__S_r: HH¦l* _i^^^ ^_^4-_v4>j^yyp ^

TODAS AS
GRAVURAS

IMPRESSAShESTA REVISTA

ANÉÔNIO _SEPU_L_YEX>A
ROA LCD0/30
ÜfW^^. 4-Õ567

WODE 7AMEIPG

<•___«>

«VIDA CAPICHABA»
Publicação semanal, fundada em 1923, da Empresa Graphico

—Editora «Vida Capiphaba» •
Director: M. Lopes Pimenta
Redaetor: JU. Teixeira Leite ;

EXPEDIENTE ,
Assignaturas:

Numero avulso. í$000
Semestre 25$000 -
Anno 45$000 "a

As assignaturas terminam sempre em 30 junho ou 31
de dezembro.

Quem nos enviar a quantia referente a DEZ AS-
SIGN ATURAS ANNÜAES, terá 100$00O de 3

cornmissao.
Annuncios. \

. : 1 pagina 80$000l g1I2 40$000|>

. [3 30$000f <
M « •••••• 255000} § 

'
"M§ « Í5$000í£
Capa (1d pagina interna) 90SB000I Q

« (2a 80$000|5
« (pagina externa) 120$000/

DESCONTOS conforme o prazo dos contractos.
As publicações illustradas pagam, por pagina, 250$.
Os annuncios, para EDIÇÕES ESPECIAES, pagam
em papel assetinado, 150$000 por pagina, e, em

«couché», 3Ü0&000.

Redacção e officinas :
Avenida Capichaba, 28 — Victoria—E. E. Santo

Caixa, postal, n. 3853
>' ' -A>-t:. .a.-Toda correspondência de assumpto literário deve

ser enviada ao nosso redaetor M. Teixeira Leite, nesta
redacção.
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Sabão Russo
_

O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

LIQUIDO, SOLIDO E
EM PO' PARA BARBA

Contra 
"rheumatismo, 

queimaduras, contusões, frieiras, torceduras, golpes, rugas,
espinhas, pannos, caspas, sardas, comichões, assaduras do

do sol é suores fétidos.

Sllx USE AGUADA COLÔNIA E 'SABONETE «FLORIL», OS .
-MiM* PUROS E PERFUMADOS. =

"O seqredo
-. <_: 

.. ¦ 

,

A C I* o" Antiseptico e medicipal — Rejuvenesce e enribelleza
Cia wUlt3na a cutis. A* venda em toda a parte.
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£//a (assustada, olhando para o caminho)
—Ih.i João, ahi vem meu marido!...

Elle (atarantado)-Que fazer agora?... Por
qualquer lado que eu saia me verá; se fico, es-
tou apanhado.

Ella—Fica aqui atraz da porta da rua e
espera. (Abrindo a porta ao marido e deixan-
do*a escancarada de modo que João fique oc-
culto por traz da meia folha). Por aqui a essas
horas ?... Succedeu-te alguma cousa ?.... (Com
meigüice, chegandose a ella). Estarás doente?...

Marido (sentando-se e depois de correr um
olhar desconfiado pela sala). JNão. Não traba-
lhei hoje; quiz descansar.

Ella (com volubilidade).-Olha que sempre
me pre gaste um susto!

Marido (ainda desconfiado e com hesita-
^ão)-Pois não havia motivo. Quem não deve
não teme.

Ella—Já começas com as tuas historias de
ciúmes. Não é disso que eu falo. Bem se me
dá que venhas a qualquer hora. E' que podias

m
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SR
estar doente. (Chegando se a elle com meigui
ce)—Mas, não tens nada ? Não é ?...

Marido — Não. Eu cá sou como o outro
desconfio sempre. Com mulheres não ha o qu
fiar. 

'; ':-%A¦':,;.: '¦ 
v" ....

Ella—E que adiantas com isso ? Nada.

Marido—Evito muita coisa e fico garantia
EUa - Garantido !... Bôa garantia. Olh

o que succedeu ao Manoel da Margarida. Erai
as mesmas desconfianças, a mesma espionagei
e, afinal, ella lhe fez o que fez mesmo nabo
checha.

Marido (com interesse) - E o que foi qu
lhe fez a Margarida ?

Ella (incitando-lhe a curiosidade) - ||
sabes ?... Tanto melhor. Conversemos de outr
coisa.

Marido (com curiosidade) -Anda, con
isso de uma vez. A gente sempre aprende co

essas historias.
£7Ja-Pois foi assim. A Margarida estai

em casa com o amante, o João, da fazenda <

Alto. Nisto o marido apontou no caminho.*
havia como escondel-o, porque a casinha ep

quena como esta. ,
A A Marido (interrompendoa com ar sal»*
- Foram apanhados.com a bocea na bonj

£Ma-Qual apanhados nada. Ella enconde

ò atraz da porta da rua e foi parai.l"
marido, assim, (colloca-se em frente do n»

e começou a contar-lhe novidades eng 
j.

e, brincando com elle, poz-lhe o avem 
^j

te do rosto, assim (vae fazendo o qu ..
disse-lhe em ar de graça - vae sah»n%|
vae sahindo (o que estava #f _daJhiu «
estas falas foi se safando) e o João
que o marido desse pela coisa. . 4

J/anrfo (cornar de esperto, auai,
o aventai com a mão)-A mim e que
gavam uma dessas. Boas!.-.
¦'•¦ ¦';;-. ¦Í'-K;'x;y. catulle Mendes

l_^Éil.
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Toda mãe consideraria
um impossível a deshu-
manidade de amarrar uma
creança, tolhendo-lhe os
movimentos, por um dià
que fosse.

No emtanto, muitas cre-
ancas tornam-se franzi-
nas e doentias por annos
é ás vezes para toda a
vida, por terem o desen-
volvimento tolhido por

um mal terrível embora
invisível: OS VERMES. Estes parasitas as tornam anêmicas,

pallidas e fracas, causando muitas vezes convulsões, coli-
cas e espasmos. Sirva-se neste caso da alma liberta-
;«'.,.¦' . dora que é o : /,-'*',
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NuirioN
combate a Fraqueza, a Magreza e o Fastip

NutríoN
restaura as Forças e estimula as Energias

NuirioN
é o Remédio dos Fracos, dos Debeis,dos
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Exgotta^os e dos Convalescentes e
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10 de Junho — Viajamos s^b um ceu azul
e sobre um mar glauco, de porcelana. A proa
do paquete corta as vagas, separandoas em
doisflorões de espuma... Casado ao resíulego

| das maquina?, ouve-se o chuá .. chuá... das
agüas qie choram ou que cantam...

| Quem o dirá certo?
!/ Hontem á noite o mar para mim cantava

pomanzas de amor. Noite escura, mar de pixe,
soturno, apavorante. E eu achava tudo tão be-
lo porque você, linda nereida que encontrei a
bordo, {sorria para mim...

depois, na amurada, achegando ao pesco-
Ço de garça a tênue echarpe de seda azul, per-
«ou me, com a voz tremula como se a ai-

Ialhe palpitasse aos lábios:
-Ma 8, (e verdade que me ama?
"-Como as gaivotas amam as ondaf, como

as borboletas ás flores, como as selvas o rio
|!»e as refresca e fertiliza... 7' '

| 
-Que vento frio! 4

¦ 'S

Penas dito isto, apareceu, no extremo do
uxi velhote, bem nutrido, e, fugindo,

;convéo
:Yocê 111(5 segredou :

-Ad e,usi Lá vem meu pai!
Sfflft

Olhando o ceu de bazalto e o mar de por-
celana., penso na noite de hontem...

i

,^/-Rio de Janeiro á, vista! Olha o gigante,
que dorme ! Viva !

: /

Gritavam, logo cedo, ao lusco-fusco do dia,
os passageiros mádrugedores; -Pgasalhados em
amplos e grossos sobretudos. As mulheres,

a

calçando luvas, afogavam o rosto no aconche-

go dos bcás caris^imos...

Olho toda aquela multidão alegre e não ve-

jo você. . Dorme ainda! Que anjo lhe embalará
o sono, cantando os meus poemas?

Vamos ao c^fé. Você me aparece simples-
mente encantadora. Pálida, roxas olheiras, ca-
belos em meio desalinho... Já sei. Pensou em
mim toda a noite, .amo pensei somente em
você .. r

»

Nós dois, em Copacabana, ao luar, deita-
dos sobie a areia, meus lábios nos seus lábios...

Que linda palidez de madona torturada !¦-,
O velhote bem nutrido sahio do mesmo ca-

marote e foi logo dizendo, zangadíssimo :
—Nunca mais viajo por mar I Minha mulher

a

(e era você !) vomitou toda noite por cima de
mim ..
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Eu queria ser üm pouco mais igual a todo o mundo;
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Queria ser um sujeito simples, ^í^^^|^|
de ambições determinadas, y

de dores pouco profundas, ^
de sentiméntalismo menos doentio.
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Queria viver sem essas complicações interiores,

sem o martyrio do pensamento
e da sensibilidade,
V com a despreocupação ingênua dos primitivos
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Queria acreditar em todas as verdades femininas,
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na sinceridade de todos os amigos, gf y

• '¦'..'¦: y X .' :-'.yX "Xj,?iX\<'t.)-'X. '$¦¦'''' \Xp:'í ¦ 'f-''y .' r-">'•*''.'"

í e na pureza de todos os applausos e de todas as pedradas.
.-y ¦'"•.' ¦¦/.. y.v vy:,.'y. !'Y-v:-' / ..''.."/.'.¦/'Y":; .:'/*,:y.'.: Yy -.-¦'.¦.-' . Xy,x. ": y..:'v-Y'."-/ yY'y,.yv/v'.yí.y/

"/ ¦'*" .'V 'X ¦¦ '. ¦' ¦¦'"¦.'-¦-.. ':,(! 
¦/¦' Y' 

'-X- *--'..'*;«V-. •'.' , 
',' 

s, ..';Y ':Y:'.":-/'"; l'..,''^;;". ."-*'V •- •' ',•.'* 'Y:-' ',y ''''; 
.Y» ->y' .YY"? Y' . '.''' "'' : .*•' ; V- "'¦¦M.Vv .\- ,: ..;-;''.1 ¦':'¦'--".'/¦'r '/''•'.' ¦¦ :.y y*'. - ¦'' ' 

:-..;¦. • -".'
- ¦ - -

.."Sv '-•'';¦ y;1' '' '.i'V 
.':' '¦' '¦*¦¦¦ 

,iy..--<:.<'.y . ¦': ', --;"¦ y'"' ¦¦*¦"*' - ^"*- .*'\ /'.':V ¦¦'-'¦¦' 
'"¦' "'¦ -V- * ¦¦'vC^/y -y'";' Y;'V -^ 

" ". "i''-'.- '"': '¦".¦¦ -'.--;'-.':.¦¦ ¦' ¦. ¦ y 
',' '¦ ''Xt'.-. '-"-Yv'''.'-'¦'yi-v '.¦"'"'. -' '. "' '¦'' '¦' 

Y ".'' .V , ¦:¦.'!_>¦¦¦ ... 
'/ '^'y* ¦

Queria ser amado, como toda a gente, y 5

e, coAio todos, variar no amor, despreoccupadamente.
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Eu queria ter a alma simples, simples. y
Táò simples que certamente numa tarde como esta, .

'xXx' eu diria para mim mesmo:
— «Eu gosto da vida. A vida é boa.»
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E é possível que eu acreditasse. g|||
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Fazer todo o possível para seguir sempre pelo caminho recto do dever, eis

dos mais sólidos ensinamentos dos moralistas de todos os tempos.

Mas, se não fôr possível seguir pelo caminho recto?

Devemos, segundo penso, enveredar, sem nenhuma demora, pelas estradas

vilineas.

Em que, pese á opinião contraria dos moralistas sizudos, o farto é que, nesta

trada_da vida, as curvas são deliciosas.

Amemos portanto a vida assim : Linhas rectas... Linhas curvas .. Linhas re
• como o dever. Linhas curvas como destino de um poeta bohemio.

/•"
9

*

No grande pdeo da vida, devemos conservar sempre nos lábios um sorris
-

piedade e de ironia.

E' preciso que a gente considere a vida sempre deliciosa e boa e este mi

como o melhor e mais perfeito de todos mundos possíveis e imaginas

Somente com um sorriso feito de ironia e piedade, conseguiremos a pt*n»

cidade, fazendo pensar aos outros que somos felizes.

Como ensina o philosopho Anatole France, a ironia é que nos ensina,»»»

dos máos e.dos tolos, a quem, se não fosse ella, poderíamos ter a íraq«f

odiar.
*

Ha dias, lendo os «Mamíferos de Luxo», da autoria do illustre humorista

Pitigrilli, encontrei nas siias paginas uma phrase cheia de espirito e

A phrase é esta: Se tens alguma burrice para dizer, dil-a em vo
.¦__'

mente é este um conselho muito de se aproveitar,

As multidões admiram sempre os discursos asnaticos, desde qu

jam ditas por um orador pomposo, dotado de voz enxunaiosrf -

gsneir!
selbe
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O MORTO

Naquelle bairro triste da cidade,
Numa curva deserta do caminho, '

Levantaram meu beijo e teu carinho
Nosso castello de felicidade...

As cortinas... o piano... um passarinho
Modulando cantigas de saudade...
Quanta alegria, quanta alacridade
Na mansidão feliz daquelle ninho...

Mas teu amor havia de acabar...
E partiste, num vôo de andorinha,

¦¦ .. 

.

Em busca de outro beijo e de outro olhar...

E, relembrando o sonho que morreu,
Talvez nem penses que já fôste minha
Quando me sinto cada vez mais teu,..

CYRO VIEIRA DA CUNHA
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Gente que odeia a tristeza.,

»««???««••«?««?4 »«?????« < a******* no****

..— Menti por prazer, men-
ti por amor, e cheguei a men-
tir por necessidade, tu me
perdoas, sim...

-Tu?

-—Sim, eu mesmo...
Quando ?

Quando te pedi o pri.
meiro beijo, lembras te?

—Não..;
'.-'¦'•• - 

.'••''. \-.•.'. .'. :• 
' 

¦ 
'

—Pois, eu disse: deixa-
me bèijar-te, eu te amo. E tu
entregaste os teus lábios an-
tes de eu te dar os meus.

fi

Contraste...

ife\.

Existe um contraste entre ^ mar que es-

pelha a fisionomia da cidade grande e o rio

de águas cristalinas, onde, á noite, a minha

terra pequenina, terra do meu amor e de mi-

nha saudade, queda-se tranqüila ao embalo

das correntes que passam, cantando em surdi-

na a canção de um poeta adolescente; o mar,

aqui, ao impulso do vento se transforma num

atentado violento á praia socegada; o Rio Do-

ce é sempre calmo, de uma calma incondicio-
nal... Suas águas têm a claridade luminosa de
um espelho de cristal, a caricia morna e ten-
tadora de um leito feito para o peccado e

para o amor..r

88 88 88

Depois, um dia, (não me lembro quando)

brigámos. Isso se deu num bonde. Quizeste

dar tudo por acabado. Recusei, formalmente,

a tua resolução. Jurei-te ser bom, ser sincero.

Tu, compassiva e bôa, acreditaste cega, apaixo-

nadamente na promessa que eu fiz. Continuei,

então, a receber de tua boca a hóstia sagrada

de teu osculo...
'¦'..¦¦*- ¦• 

<"' r

- —Mentem hoje, ainda...

-Não, e é por isso qúe vim acabar tudo...

:'j: ¦ /

Serenata

—Como? '
.'¦¦'.. .•,.!¦..'-'.. -;'V."'.fa'A:J <'\'k-k ¦¦'''" -'."'i v .k^':'.' k^-l' ¦¦ 'V^:'r.""'' '<'''/'' '''¦:"!. ¦;¦:¦'¦¦ '-.v'"'^ '¦.

-Quero que sejas feliz com outro homem.

Quanto a mim, continuarei feliz com a mu-

lher que amei primeiro do qtiè tu-
/lati

Continuaremos a ser amigufcnhos, como

tes, mas nenhum compromisso existiW de ag

ra em diante entre nós dois...

Pela rua deserta e triste do bairro pobre,
passa um homem, cantando:

— «Dei-te tudo quanto tinha,
Dei-te todo o meu amor»,..

A historia dele é igual á minha...

—Por que?

Porque cheguei á realidade de qu.<? não

te amo...
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A propósito do beijo, alguns cientistas se
têm manifestado contra, dizendo ser ele trans-
missor de certos males.

Agora, porém, segundo diz Júlio Dantas»
em crônica recente, o medico inglês, dr. Old"
field, de BirdingBury, perante um auditório
de mulheres, disse: «o beijo não1 constitúe sob
o ponto de vista higiênico, uma prática perni-
ciosa mas, pelo contrário, um hábito útil e re-
comendavel que, longe de comprometer a exis-
tenda do homem (ou da mulher) lhe assegura
a saúde e lhe prolonga a vida.»

Que médico batuta e gentil L...
Diz ainda o dr. Oldfield: Si ha a trans-

missão de micróbios, é de incalculável vanta-
gem porque dela resulta, pelo princípio dos an-
tagonismos microbianos, a destruição de outros.
Daí afirmar Júlio Dantas: «o beijo nâo é in-
feçcioso; é imunisante; não gera-a morte, gera
a vida.» i

Fez bem o ilustre médico inglês vir ao en
contro da vontade humana, pois não haveria»

BEI

S

s_;

nem haverá cientista ou força que poa»
var á humanidade do idííio balsámico.d»
Ele faz parte integral do ritmo aa vida.

Assim como o sorriso é u'a maniww
expontânea emanado da alegria da a

beijo é um impulso natural nascido do

por uma força de simpatia ou de amor,
dade ou de carinho, ou da atração de

para com outro. , ^
Qual o poder humano capaz de ímp

mãe de beijar o seu bebézinho, ou, m

seu «bèbézão» ?I kP.iamQ
Tudo troca beijos: as rosas se beij x.

do a viração as entrelaça; as ono
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ODILON LUNA
:88

com 
°S( irracionáis têm o seu carinho

11 os ftihos, e, até, nos momentos deBde d» instinto.
Í" ' ''¦'-'

| diT -*f.81 de pombos bicando o biqui-
E com0ertr0í pr(Jvavelmente trocavam

Wos.ZanUima .indiscfeção, querendo
ram ^ad™. quebraram o idílio e le-
Nretos^003 plumaSe"- Para logares

harPa do am-
I mais ° beii° é a corda inais
% o 

ndnDonica e mais vibrante. Que
;| Pfio instrumento ficaria sem va-ha
Í°*is e sem vida.

0 amor sem o beijo seria um roseiral sem
rosas, um ceu sem luar. %

Ele tem, é verdade, as vezes, os seus
males.

Por um beijo foi vendido Cristo, e porcausa de beijos Tróia foi destruída. As gran-des causas tém os seus sacrifícios. Se êle tem
os seus, também ha colaborado muito na evo-
lução da espécie humana.,.

Sem o beijo, a arte de Greta Garbo, Nita
Naldi, Ricardo Cortês, perdida cincoenta por
cento. .

Em certos países o beijo se têm generali-
zado de tal maneira que ha perdido um pouco
de encanto de sua emoção. No Brasil^ sempre
rotineiro, ha mais poesia, ha, até, quem o pre-
fira roubado! Diz um poeta sertanejo:

«0 beijo de mais sabor
E' quando a mulher nos nega
Porque então a gente pega
E beija seja onde for.»
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A L MAJLHAÜA

Um quê de triste
Vagueia pelo espaço ^esde que partiste...
Pela porta ogival,
A' meia luz da lua, escancarada,
Penetra o mal,
Na penumbra infinita do meu nadai ;^

¦ •<*¦¦'¦¦ :K.I>..

•:«'*:

E a ventania passa, x
Estrepitosa e louca,.. '
Scismo... Ha no ar, o olor e a graça
De teu corpo formoso. ^
Sinto o perfume suave teu, de tua bocca
Num delírio de goso...
Farfalhando entre as arvores, o vento ||£|
Traz a immensa saudade :
De lubrica doidice... E foge o pensamento
Nas nuvens azuladas da morphina...
Dentro, na.soledade

: " a ;

De minhalma nevada,
Vejo a visáo marmórea, alabastrina, f
Da Soberana Augusta, a minha amada.

w

:f"A^

Longe, na curva que se perde além,
Entre nuvens fenece
O meu supremo Bem...
E o meu sonho feliz, desapparece,
Na tristeza infinita V
Da minha solidão maldicta.
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Enlace Mariath-Moniz Freire.
Os noivos entre pessoas amigas.
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'' V" ¦ 7¦¦A propósito do «0 milagre dos sinos», pu-Micado na A «Vida -Capichaba», pelo sr. JoséPaulino, lembramo-nos dé uma lenda da lagoadeEstrémoz, no município de Cearámirim, Esta-ao do Rio Grande do Norte : Dizem que, sendoconduzido em um carro de boi, o sino para«queiia freguezia, ao approximar-se dessa la-Boa- o sol do nordeste queimava, o boi tinhaae, e ° carreiro dormia sobre o carro. vPara

hiculo
saciar a sede, o boi arrastara o ve

Conta uma antiga lenda: Certo dia,
Por um pobre carreiro transportado,
Ia num carro o sino encommendado
Para a Matriz da nova Freguezia.

E o boi do carro, a caminhar, sofria
Uma sede cruel... Volvendo a um lado,
Vê a lagoa, e avança... Fatigado,
Sobre o carro o carreiro adormecia.

N'um canto, o boi penetra... Repentino,
Tomba o carro no abysmo traçoeíro,

.-/Vifll

mm

I

l&j&Ví
Xi,

ao barranco da lagoa, tombando-o no Tudo arrastando no fatal destino!'«sondavel perau. todog pereceram...Desde e«e dia, o caminheiro que por ali, ouve o dobre do sino e uma voz hu-ffian^ gemer!
ki?eod° a esse fact0- o desembargador An-

seguir;
-ca
.'Oi compoz o soneto que damos

E, desde então, á noite o caminheiro
Ouve, ao passar ali, dobres do sino
E uns saudosos geníídos do carreiro...

Antônio de Carvalho

m$ni °n*pra bWieles da Loteria de Mimes tem uma perspectiva de bello futuro.
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Anoitece. Alvo o mar de espuma* ideah fulgura\

a Reflectindo, do ceu, a esplendida paisagem,
; Que me lembra um paiz de senhos e ventura,

ttlilil^ me k do pensamento a rutila miragem!
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A treva cresce, a pouco e pouco. Doce aragem

Invade o espaço e sobe á astral illuminuta,

: Para voltar, depois, trazendo, na rqmagem

Um harpejo divino e cheio de doçura !
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Reina o silencio em tudo. agom E, só, minhalma
.... ..i

Tenta, insana, apanhar o espirito da treva,

Que o corpo do Universo amargurado acalma.
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Dizendo: si nao ehegò ao resplendor da sortes

Que é à perfeição dá vida e o coração enleva,
a Alcançarei a treva—a perfeição da morte !
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A casa de fazenda, entremos bamtús
Lembra a infância do velho Tibeiê:-Um preto bom, alegre e rezador,
Que vive de curar mordeduras de 

'cobra
De benzer máu olhado e espinhéla ciída'Oe cantar ladainhas aos domingos
£ de fazer responso a Santo Antônio.
A casa da fazenda está toda em minas.So lhe resta. hoje. intacto, uma puchada.Onde reside, a sós, o velho Tibeiê. '

Contam que, ao acabar o cativeiro,
O «sinhô branco» i_áu do velho Tiberê.Por viver só, morreu apaixonado;
E que, desde então, ,
Aquilo ficou tudo abandonado.
E eis que um boato alarmante, aterrador,
Espalhou se por toda aquela redondeza: \
Que o «sinhô branco» máu do velho Tiberê,
Ao morrer, fora amaldiçoado,
Porque era filho ,

De um vigário da cidade.
Desde então, lá ua casa da fazenda,
Toda gente supunha ver, á noite,
Uma luz que se movia

Sem que ninguém a conduzisse.
Só o velho Tibeiê .
Morava lá e nunca teve medo.
A casa da fazenda está toda em ruínas.
Só lhe resta, hoje, intacto, uma puchada,
Onde reside, a sós, o velho Tibeiê
E qaando a noite vem chegando, mansa,
O velho Tiberê, como que a meditar,
Numa cisma profunda, sentado
Num baldrame di casa da fazenda,
Olha a paizigem cheia de beleza, r
O açude rebentado,

Todo cheio de limos,
A lavoura velha,

'Qrtes Virando capoeirão,

\ -. —Enfim, aquela cousa grande
Que o velho Tiberê gosta de ver, '
Que o velho Tiberê sente,

Mas que não sabe dizer!
iinmana .1 ¦ n )¦¦ lll»  11 1' a« J
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—Não. . Náo quero..
.¦¦ - 

'¦-'---¦. ¦/'-'.'',,-'

—Meu amor!,.. .
-E' cedo ainda.*. Hoje, não.Depois... sim?
—Mas, por que ? ^^v -
-Não posso..- Não quero... Eu gosto .tanto

de Você!
—Minha querida...
—fjf!! insista, peço-lhe. Seria uma desillu-

são... tão banal! Para que? Eu tenho medo...
—Francamente^ não comprehendo.
Cpllèante como uma gata mansa, ella abra-

çou-me moUemeiQte, felina. Beijou-me. Enter-
rou as mãos irias nos meus cabellos, com deli-
cia. Pondo uma estranha ternura nas suas ca-
ridas, ella recostou docemente a cabeça no
meu hombro, com uma graça leve de ave çan-
sada. Depois, como num súbito delido, come-
çou longamente a falar: y—Eu sou muito infeliz. Sabe? Muito infe-
liz. Muito desgraçada. Edmundo, meu amor,
você não imagipa como eu soffro! Estou doen*
te. Aò menos se você pudesse me ajudar a fi-
car bôa...

—Um pouco de força de vontade/de cora-
gemi minha filha... .•»

—Sim ..Eu quero... Mas não posso. Agora,
por exemplo.- Oh! que vontade... Se você ti-
vesse urna injecção!...

S|^||||f|||^í^;o tenho. E' melhor não pensar
nisto; - ;:>... t ':';;¦^'^'^^.--::/';\¦;

— Mas é uma coisa dentro de mim que
pede. Sabe ? Uma coisa terriveí. Não posso
resistir... E' uma doença. Eu não era assim
não. Foi depois. Foi elle quem me fez este
mal. E eu que gostava tanto dellel As mulhe-
res gostam sempre dos homens que lhes fazem
mal, não é verdade ?

—Os homens também: amam as mulheres
que os fazem soffrer...

E*. A gente é assim. Eu gostava dellç. Era
amor—era, o que eu tinha por elle. Um grande
amor. Você sabe o que é upi grande amor na
vida de uma mulher ? E' um desastre. Estraga
tudo. Er a peior das desgraças. Mas eu fui ie-
liz. Durante alguns dias, fui muito feliz- Namo-
ramos algum tempo. Um namoro tolo ingênuo,
sem maldade. Palavra de honra. Um namoro
de créànças. Elle ia ine buscar na Escola. A*s
vezes iaímos juntos ao cinema. Outras Ivezes
andávamos por ahi, pelos jardins. Mas elle
sempre me respeiíou. Elle também gostava

Bi I
*w ::-v »>-

muito de mim. Depois, o que tem de acontecer
acontece... fugimos! Ali! se você imaginasse o
que eu soffri... você tinha pena de mim. Vive-
mos juntos uns três mezes, ou quatro, Elle era
pharmaceutico, e preparou uma casinha para
nós, ali na Tijuca. Um amor, a nossa casinha}
Mas, de repente, elle começou a desprezar me.
Tive suspeitas. Apenas, desconfianças., Depois,
tive ciúmes. Era horrivel! Elle chegava tarde,
ás vezes dorrrtia fora... Já não gostava de mim,
E eu como uma louca, só tinha um consolo-
chorar! Eu já não sabia que gosto tinham os
carinhos. E morria de dôr— uma dôr terrível,
que me doia nas veias, nos nervos, no coração!
Como ia lhe dizendo, o meu consolo era cho-
rar! Chorava como uma doida. E' tão bom
chorar 1 Às lagrimas parece que lavam as fe-
ridas do coração, não é verdade ?

E*... Chorar é um grande consolo...
—Mas uma noite—nem lhe conto—elle che-

gou inesperadamente, e me surprehendeu a so-
luçar.—«O que é que tens?», perguntou. Tive
pudor de confessar. Tive vergonha... E menti.
Menti resolutamente :rr«Uma dôr... aqui! Elle
ficou um pouco afflicto. E deu-me immediata-
mente uma injecção de morphina. Foi tão boml
Esqueci me de tudo... e adormeci... numa mol-
leza deliciosa 1 No dia seguinte, eu estava de
novo chorando, quando elle entrou.-«E' nova-
mente aqueila dôr?» indagou. Tornei a mentir,
sem esforço:- E1... uma dôr terrível 1» Outra
injecção. Outro somno bom e tranquilio, e uma
molleza dentro de mim, tão bôa!,..

No terceiro dia já chorei mais pelo prazer
de tomar a morphina do que pelo solírimento
que me cortava ò coração. Pouco tempo de-

pois, elle abandonou-me, o ingrato! Mas dei-
xou commigo uma triste lembrança.. Deixou*
me este mal qué hão tem cura ! Eu estava vi-

ciada. Estava perdida. E nunca mais pude dei
xar a morphina! Até hoje. v

—Mas faça üm esforço... Faça.-
¥ -Para que? Ahi Se você soubesse o bem

que ella me faz l... Sim... é um grande bem.
Ella me dá um immenso-alivio... o esquecimcn-
to de tudo... Tão bom!.. Por que você .of.

toma também? Experimente. E' bom. vo

havia de gostar... Eu sei que você gostag
Tome! Sim ? Eu gosto muito de você.. Por 

||Você não toma | Eu queria vel-o soüer c 
gmigo... Só os desgraçados se amam ver a

ramente. Tome 1E' tão bom 1 Tome, roeu am

__—, S 
- maammaúmm 
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t/OC_? /W7W EM MIM IAQUELLE DIA,
EM QUE NOS VIMOS NO JARDIM DA IGliEfA_4/>tís r^eü/05 _v_. /»__£.£: bemiaseja

[BEIJADO OS PÊS DE CRISTO E DE MARIA * *
'.'¦<¦' 

¦•• .,''''. >

POIS BEM: JÁ QUE VOCÊ NÃO NOTOU VEIA
COMO EU CHORO DE AMOR E DE ALEGRIA

NESTE INSTANTE, EM QUE TUDO ME ENEBRIA,¦,, -¦ E EM QUE O MEU CORAÇÃO TUDO DESEJA.

UNAMOS NOSSAS ALMAS NUM ABRAÇO, '•;'¦ . ,.
UNAMOS NOSSOS SONHOS NUM SÓ LAÇO, 

li

££ AMISADE, DE AFETO E BEMQUERbNÇA ! S

UNAMOS NOSSA VIDA NUMA VIDA,
MISTUREMOS AS LAGRIMAS, QUERIDA,

E ESPEREMOS DO CÉO A RECOMPENSA !

ao

Vfcs

VjCTORIA

José Maria Morgade Miranda ImM
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Um trecho do cães do porto.
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O sr. Interventor Federal e autoridades presentes ao acto de
injcineraçáo de cafés baixos.
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^Vrnus 
Pathfínder aéora sâodiínos dos dois nomes que trasem

mÜmltt&jiam
NeUci poderemos descnhnv
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Câmaras
W^iti TStTÍBy

de preço reduzido

jKHjue 
os pneus duvidosos do seu carro por Att.Wmathte$ ou Double Eaglex todos Ooodyear.

A producçáo Goodyear é maior que a de
quaesquer outras marcas. Obtendo um
custe menor, Goodyear entrega um pro*
dueto melhor. Use Goodyears. agora, e
elles ainda parecerão novos, quando a •
data da compra já estiver Esquecida.

DUMANS & CIA.
Rua Primeiro de Março, 28-Victoria

p mmmwau \m\

m fa H flM^flaaJ LvB
B m\mm MB B ^H laV^B

'tunãndar §j3S §¦"¦^¦¦asBBaaaBBBeaaas H ^5^^ .A..a|,

Da tv li ^ y^PJle a flflfleflfll A--J1 fSsi Â\ sS% * A%m

'¦•¦¦:... ''¦'. /'40m

 - - '-• -'•..-" ¦ A . . . , SaJI'



pppp^^i^l^^^i^P^^ A'-.'*'...'.'¦¦ .'-'':.,""s .J . , ',
-yXiii- ::;-i

"<VW
/¦¦¦¦yy1./ 

":. ''.

t'A •'<
Ah*.

W'/
X
'/'¦

Jkm*.*^'

yy

«fôfc 
¦'¦¦'

Ikfe-i':

;,Si7"

IP
Ba,

m

7,;

m., : '•
>," . -•
*-*£*/v

m
; yy

mx-

m

i'
i;'•¦¦'..

fe-'v -

IÊ&
"¦;(.'.¦

77;

Vf",

?

V '•

S»'"-7'
I77"':v

W'

*& en tur amor Ia

A \ i'" . ¦ '¦ '¦•' '¦ 
¦< ¦ ,

«Foi um tempo feliz»... ella dizia,

Olhando me nervosa e com doçura... m.km.

«Amava-te com ânsia.,, mais um dia y
Para sempre morreu nossa ventura f»

Contemplando, saudoso, a fina alvura v ;¦

Daquelle ctirpoi calmo e mudo a ouvi/a

ÉuVsorria e chorava de amargura
E. amargurada, ella chorava e na

Perguntei-lhe 
':::E 

de mim mais nada resta ?...
-¦¦j/A- • ¦-¦¦ * :¦ ¦

E dos meus braços escapando, lesta, x
Mais bella do que nunca, pasmo, vi-a

'. xyy"r./y 7'v'v".'' 
':''':*.- ''-'^''"

Entrar na alcqva, tremula e corada.
Entre soluços, murmurando: «Nada /»

•V'v*! E beijar o filhinhò que dormia
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armada e Drogaria «POPULAR»
G. ROUBA CH
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&Cla.

Tsportaçáo
úirocio das
melhoras fa-

bricas
estrangeiras I

Pwftaarias finas, instrunealal cirargicoe escolhidos objeclos fe loucador
SYm!S2dWnlz*úV**r* ° fornecimentoimmediato, por atacado, a qualquerponte do Estado

Preços sem competência na suasecção de varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

Commispôe» -Representações - Consigna^
Rua 1" de Março, n. 20 - Victoria-E. E. Santo
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Hamburg - i
——**—»— aaaaa

merika - binie
R4PIDOS NAVIOS A MOTOR PARA

PASSAGEIROS DE CLASSE INTEK-
MEDIARIA E 3 A. Cl.

as sahidas do RIO para:
EUROPA RIO DÀ PRATA

CANTARES
' :1"' ''.' "'¦¦ v/y '....

De amor a gente nâo muda, i
De anno em anno, mez em mez íAmor é que nem bexiga :
Só dá na gente uma ve?,..:! r

jacob Passarinho

...........

. * t. • •

Wuerttemberg.... 22 Ag.
fe MITRE....; 3 Set.?SEN. S, MARTIN 17 Í

__' ?I9RI0>•• 20 «
iS/RTlGAS... 31 «rHftteniberg.  SNàv
.I T * . -
I "nações sobre passagens com os agentes:
PEODOR WILLE & CIA. LTDA.
|Rua Jeronymo Monteiro, 11 (1* andar)
I VICTORIA-E. SANTO

GEN. S. MAUTIN
Bayern....

GEN. OSÓRIO

GEN. ARTIGAS
Wurttemberg
GEN. MITRE..... • • »

28 Ag.
11 Set.

26 «

9 Out.

15 ét.
27 «

i

ELIXIRIE N06UEIRA
empregado €0m Mccesso em todas•s moléstias provenientes da syphilis• impurezas do sangue j rífl

FERIDAS | y
ESPINHA
ULCERAS I
EC2.EMAf N
MANCHAS DA PELLE

iDARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULÀ?

SYPHILITICAS
e finalmente em todas
as affecçOes cuja ori-

Mròt registrada *tm **& •'.
"AVARIA"

— Milhares de curados -*—
GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE
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p*'•••¦#uhífaflçòes sâo gratuitas, om visto dos oxeo/lsntes negócios, quo proporcio
nom oos senhores comrtieroiontes.

WL

y'-<M;Y;fl



... ,' ¦ " t X' ' .* ' , - . -.,- -,.. ,
kWMWW •-'¦'•• '•• '•¦*-'.-¦ .. : ¦¦¦-, '-. ' ; •¦-. ¦¦' '.-.'- -i •,Hkkk-'¦'¦¦' " '-.' ' ¦',"-'-,:•> .. 'V . :¦: ¦¦'--<<? ¦'¦-'.' -- • .:¦- -.'-¦ ..-.-
¦<•-' :k;':k"'rk-k:''\ " '.'¦ ¦''.;'":¦ ••¦':'-. • ¦ ''.- 

.. ¦'¦'"¦': .'-'

ÍÍ.1VÍ.-.

H

m
%

»8S

Ri

311 -.

©fe\

wm
JÉfwmwc

W-- ¦¦ :<Raprp-.. ¦• •
lBKij.í.-,

$?'>..' U- -¦'

¦¦'-; :

-:Jv

1

ri"';liVÍf*1
fei

."fV-v
•;-"¦.'

B

JO'-'.-

Rííí."

1 í' :•'
:¦['¦'¦¦.¦ ¦

( . ,k>r" VVikkkVk
WwPr\k-1ki/''' :k^.k">; 'ir ¦¦'^'/l'f^0\W\St

-':<: 

'¦':'/':

¦<:.:¦*.
V;-V%

ri. k'kík':'< lí'

¦:¦-¦:.:.. ,.,'. ¦ 
\\  ... »,, ... ^

tlKlJE ¦ »»¦' «^»

I ¦ ..*

•

aaaaaaaa
I - t :'í •'•

¦-s ¦:¦-¦¦ ¦ • <

II 
''¦ ií -' ii'

* 
¦¦ ';¦¦ - <m******a

Wk. :;

í ü
I •

1; v . m\ < .

kk •'..!:

: ;;•¦: i:
-- ;? ! «»

.. ' ' ii
i >
< ?
(>' " !!
i >

<? 
•

< >
. • ¦••'¦' .'¦ o¦'¦,•.. o

:: •

::

...... I; : :i - ¦
«»- o

¦.•"'' s !>
< i

1"^ 

«»

.!. -r:,'i:'¦ ¦:"""'
• o

o
• o

(>
I»19 :

'Ti/V'- Í ':'
I <¦•.. o

v ' I . < I
¦ N .• < I 

' 
. V .

(I'.-.. ..•-»•..... .<>
:-- .- • o¦¦'.'.;', 

(I
:'¦.'..' 

', .>;.. ¦ l>¦iky- k ¦ < :: • ;. ••;,; :
'•'.'¦. 

-" ; ¦ -i . 
' ° "' '.- 

:•'

I I • v-^;

I ' x

SE
^niiiiiiiiiimMiin"M"iiiiiumTmunfHMinuig

»????••? •?^^?« •??????< •??????: »••»??»• »??•»•••

Os mestres do Soneto
»•«*«?• *aaaa*aa ******** a***+aa* ********
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FESTIM PAGAO
aaaaaaa* ???>?»>»••• aaaaaaaa***

Numa ronda de luz, dentro dos bosques mudos, j
ao sonoro bater dos tambores retezçs,

¦V.' '»

entre taças de bronze e encurvados escudos

correm faunos febris de olhos fundos, accesos.

*************

Toda a selva estremece, e nos reivados rudos

ha gritos, maldições, promessas e despresos,

emquanto, mollemente, os satyros comudos

dansam na gramma fofa, em pelles finas presos

A tarde desce, longe; em trppel as bacchantes,
ao som das tubas de ouro e das frautas de cana,

passam, as mãos nas mãos, tremulas, cambaleantes ..

E quando a lua vem, de súbito os compassos
emmudecem no espaço, e à sombra se engalana

de grinaldas de soes, de beijos e de abraços.
i',. '¦'-'.'¦'" : 'V-

R O N AL D DE CA R VALHO
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FEITOR AT, DE ANfíTÇQ PELQTEMSR 5
da S 

°. harbÜ cl'nico Pelotense e distincto secretario do douto «Centro Medico» do hospitalsanta Casa de Pelotas, dr. Franòisco Simões Lopes assim expende sua opinião acercaio «Peitoral de Angico Peíotense.»
mo. sr. Eduardo C. Sequeira. - Oá resultados inequívocos por mim constantemente

^ 
os com o excellente «Peitoral de Angico» preparado nesta cidade scb a vossa direcção,

ÍaV"me 
a espontaneamente apregoar as suas virtudes lherapeuticas e a aconselhai o con-

asV ^m*t°daS âS m°le&tÍaS d° aPPareIho respiratório acompanhadas de tosse. Sobre esta
íeril 

dCÇa° exerce"se ^e um modo tão efficaz e prompto, que se não deve hesitar em pre-*-o a qualquer preparado congênere estrangeiro.
exc II 

preciador **as suas qualidades balsamicas e sedativas, estou certo de que o vosso
!-/> pG 

ltora* °*e Angico» ha de merecer dos meus collegas a mais larga vulgarisação.
f-^trancisco Simões Lopes.-Pelotas, 2 de setembro de 1921. !

vericie-se em toda» as Pharmacias e Drogarias do
-.-BR ÁS II,— '

' ¦¦XX; y .. , ¦¦¦:

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas - Rio Grande do 5ül

'achai AS S0B 0S SEI0S' nas dobras de gordura da pelle do ventre,
Iní^ í os dedos dos pés, eczemas infantis, etc. saram em três tempos com
Pai .P0' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$000 rs. na Drogariaeco> 4á -47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.

£**** + + + _k--------A-------^-.-.-.A-^AAIAA*****
"ttmttttftfiffMfmffftmtfttt

m\***émm> + + ^é.È$m%

'Vida Capi •» nò gênero, è o periódico de maior tiragem e circulação neste Estado.
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SEJfl Étll Dfl' TERRA II QÜE UlU

A manutenção da Vida Capichaba, uniea revista da nossa terra,

que é um índice do nosso progresso, é um dever de todos os que
vivem sob o ceu do Espirito Santo.

ia,:." W Çaf' T<A ' '< 
" '." ' 

'• ¦' -';:- ^'^ ' ! A *

V.••é. não assigna jornaes e, revistas de outros logares ? Por que não

contribue com o seu auxilio pecuniário para que não venha a desap-

parecer a única revista, que se vem mantendo ha 8 annos no Esta

WÊÊÊÊ$M' do e que já é um patrimônio nosso?

Assigne a Vida Capichaba; com 40$ ella lhe dará, e á sua exma.
ÜS -a(A .'¦¦ •'¦•¦''¦¦¦ 

|a . 
',,,. . A.y AA . ia <

família, durante um anno, uma leitura sã, agradável e útil. Assignan-

do-a V. S. terá direito á publicação gratuita de qualquer pho-
'V; tographia.

Envie, hoje mesmo, á redacção, dirigida a Caixa Postal 3853, o seu

pedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser feita directamen-

te, por vale dò correio, ou ao nosso representante nessa localidade.

r
SR. DIRECTOR Dfl 1 UIDft CflPlCflflBfl »

i

Queira tomar nota para
, residente em .— . • •

de uma assignatura de............ a começar de.....
• a- '\'js* \ t **

¦ ::'A' ¦' - '

| Faço (ou farei) o pagamento pelo correio (ou ao seu represea-
r__.

vtante nessa localidade).

................ Cl C ......*•••««•••. I :7 O I .

jggpgm^ na. ••••+....• «frs
HPUfl

ASSIGN ATURAS;

Anno: 40$000

Semestre: 254000

AVENIDA CAPICHABA, 2
.-¦ ..- , 

'

,L- , 
'¦,¦ ¦ ¦ ¦¦.'¦:'¦¦ . .a l. .<¦¦'..

Caixa postal 385
Victoria
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Eegisíro
Recebemos e agradecemos:

Guia Gerai e Horários, n. 45, da

fhe Leopolditia Railway Compa-

jiy Ltd.
Ecommunteaçáo da posse da
í0va dlrectoria do Andaray F. C.,
iUe ficou assim constituída :
presidente, Argemiro Nascimen-

j (reeleito); vice-prçsidente, Cio-
is Santos Pinto; 1? secretario,
[omario Ribeiro de Almeida (re-
leito); 2? secretario, Hymerio Mo-

ícyr Baptista ; 1? thesoureiro, Ha-
oldo Rangel (reeleito); 2° thesou-
eiro, Juvenal Carneiro Filho; di-
ector sportivo, Plinio Reis e pro-
iirador, Walter Paula Silva.

.¦»-?»«»? ¦

Antes do casamento, elle fala e
ella escuta. a

Dois mezes depois do matrimo-
do ella fala elle escuta.

Dez annos depois ambos falam
os vizinhos escutam.,.

D -**+*+*

TROVA ;
íancê me jurou um dia f|Sf§;Que minha havéra de sê...

Hoje, digo a todo mundo :
Juráfarso só vancê...

»»a*HH«

-A paz de Westphalia, que
jfr»o á guerra dos Trinta
m foi firmada em Munster e
Juck, no anno de 1648. O
!£í-0'nab"«* regulou
| 

de natureza religiosa ou
£a° este£ut0 intern° <la
fcf. O de Munster foi mui-
|«importante. Por elle, era,
1>.T9 nada' confl"ttada

|Jagjdo. de Met2, íou, e
tia* ? cerca ,le um 8écu"
,.'^rporados ao reino fran-
«ante l^ nâo deixa d« ¦"
le £ess^te-por instan-Pnne>Pes allemães.

».&>?'*' é^jA/mjiVva.

-- * mi-er
(fí\ Wm$

\ rA mw Y/y-(•: f

W

ma,
«*">>"¦

'Mi

JeSÍ i
mMM m

¦s^ V>£'¦&í.

Ll*4 . ,«J.«

,., • ' J.l» p*

, .^oV".".

: k.

i

*&

CABELLOS BRANCOS ?
A ADEUS JUVENTUDE !... „ /

Não deixe fugir o mais ines- £timavel dos thesouros. *"•
"CARMELA" 

prenderá a jW<-
J^ ventude a seu rosto, devolvendo <::

£ em poucos dias a seus cabellos
>• brancos a côr natural dos vinte
^v annos e conservando-os assim

toda a vida.
Um frasco de ÁGUA DE CO-

> LONIA HYGIENICA CARMELA,
p significa 15 annos de rejuvenesci-
â mento.

Está deliciosamente perfuma-
da e seu emprego é simples, limpo
e seguro. Usa-se como loção no
momento de pentear-se e nao
mancha a pelle nem a roupa.
Extingue completamente á caspa
e evita a queda do cabelio.

m

i\

.yã

¦MM

mr Aml
» .x 1 - yK

m

<i
NÃO E' TINTURA

'¦s.

m
jÇncontra-se em todas as Drogarias, Pharmacias

e Perfumarias do Paiz
• • -a : '•¦•." 

,'" S

ACUA DE COLÔNIA HYGIENICA

Sua Visconde de Itauna, 65
Concessionários

i L
CONDE RlO OE JANEIRO

para todo o Brasil
r' yM

fei AÍ

m
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QUADRADO DO CIRCULO
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As circulares podem ser neste papel ?
Como nâo? Por que pergunta ?
Porque o papel é quadrado... /
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"IM «DI
BRONCHITE A5THMATICA

j:'tr
Pôs antI^a$tlima.tlcos

JAPONEZA »

O legítimo traz um japonez

EXtiAM SEMPRE ESTA MARCA

,.....,
•XX4.yy £fl'venda eirçtodas as Phaririaç-as I Drogarias do Brasil

na vida de todos os dias, náo
necessário ser cômico e conhect
as regras da scena para se faz*
rir á bandeiras despregadas.

«Pelo que me toca, nunca so
tão divertido, senão quando esto
disposto. E quando entre em se
ná, triste ou aborrecido, por ma
que faça, por mais que saia
meu natural e que exsggerc
meu desempenho, não consigo f
zer rir nem o porteiro do theatr

D'ahi, estar convencido, dc qu
eu mesmo não sei porquep
rír;»^

iiiiiiniiiimumiiii 11II1I1IIIMMTT ré
,.\.;

.. ..

mj&AA'?- •-. Dranem, o celebre cômico,
ímfjs.i : ¦ ¦
|; que, com o menor gesto e uma
p simples careta fazia rir todo o

mundo, disse a quem lhe pergun-
tava como pudera alcançar tal co-
micidade :

«Como se faz rir? Estou con-
vencido que isto não se aprende

SM;y' .':.-¦

como se aprende a fazer uma mesa,
quando se quer ser marcineiro.
Não; ninguem faz rir, se não nas-
ceu para isso. Penso mesmo que
a natureza quando põe alguém ao
mundo lhe diz: «Tu farás rir. Tu
farás chorar.» Ou se nasce comicô
ou não se nasce cômico, porque

Um estrangeiro chegou a

povoado e perguntou a umas^
ças do logar, deante de um
dansante:, ' ij

Os bailes, aqui sâo coro

quencia ?
Com freqüência üUnCd^

sempre com charanga ou co
ctrola, quando falta a harmon
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JRINCEZA DE MARI AL VA
Altesa:

. * :

(gerevo vos por uma dessas tardes harmo-
asem que o lírmamento parece um avatar
icrfeições, e, as nuvensitas brancas, dóceis
antes, onde minha fantasia vae pousar,
endo tudo de querubins radiantes: por
dessas tardes em que tudo parece se en-

írá imutabilidade única e serena; em que
harmonia silenciosa se évola de tudo, en-
do os montes alcantilados, as planícies dis-
8 de uma orquestração gigantesca, benção
iterna do Todo Poderoso!

Por uma dessas tardes tão cheias de mis-
e sonolencia; em que parece retumbar no
grito de uma paixão, o choro dç uma sau-

a punjencia de uma rolinha; em que os
tes parecem ao longe vultos apocaliticos
eficados numa explosão de cólera inconti-
Ia do erotismo telúrico. :-
Por uma dessas tardes, puramente tropi-
pjantemente brasileira, em que deseja-
oum anseio único e desmedido, embalar

a em docéis de nuvens; em que de-
Í08 comburir nossos pensamentos, trans-
idoos em cristal sem jaspe; em que sen-
vontade de nos evolar num sopro qui-ciado de ideais; ou, subindo em aureolasnsamentos, pandas de idéas, contemplartooergastulo da terra I
por uma dessas tardes que vos escrevo,tendo o coração agitado dentro do pei-' aivos de amargura e com interregnos

jjuma 
vontade enorme de penetrar no

,7 
s°nhar mundos distantes, idealizar

paginar radiancias planetárias. A.« mmhosas, que pâS6am no ocidente,
a .«"Ê 

repousar da etapa esplendida e
.-enchendo o azul de interrumpcões
y 

daome vontade de voar, apalpar a
Pelai P[°tege ° inót0- enchafurdar-
*S? üá° e incognosciveI; banhar-
»plar 0ÍC. 

S; encl*er-me de harmonias,
ÍÍ ° da In8ondabilidade 1' volver á°!r é efemero> mo«-e «m o
,de grande,?8;, ^í™' tã° cheia de

^rnDlar que ° hon>em atual não
J * de L*0I.Te ° tempo fcge, diapa-
dentes |des 

meta,icas' monstru-
m> num ra,v ^ „*côres „..\r 

de ^ntasia, numa alucina-tanta^agorias( á realidade!

4^ te, com um: YO TE QUIERO MUCHO 1
cérebro s 

'^f? estonteante abraza-me océrebro! Sonho ! Sonho i Sonho 1Nas dobras do poente o sol que «,e somenum vértice de luz, a nuvem qu^ulgura o
cenário3"8'0.'38 montanhaS,' tudo ifso é o
como L8randl0S° 

dC meü 80nho1 Esbate-se,como em cinematografia, na tela azul do es-paço a figura de uma Princesinha perfeita, de
ZS o' rdaIÚSÍC0S D0S °,h0S azues e «*rosos O sol e o imenso projetor, o cérebro ocreador possante da película. Súbito, a figuracomeça a andar !

Sua mão extende-se para mim num anceio decolear de 1deas, num frêmito incontido demos-trar sua alma soberba e fulgurante, onde emaureolas de fogo, em setas de cristal, vejo es-crito um nome, que me enche de um embeve-cido torpor: Conde de Margenci. E/a figuracaminha para mim, tendo por traz um outrocenário, ainda mais magnífico: a enquadraçãoe formada pela ponteaguda e brusca rocha doItabira, num anseio indomável de penetrar oveu azul de Sèvres! E a figura caminhai Eminhalma cintila, num soberbo entrechoque dealegria 1 De repente, ela se imobiliza! Está perto de mim! Olho-a numa espécie de sonolen-
cia estupefacta! Meus dedos, num impulso decuriosidade táctil, apalpa o cetro que ela traz
com donaire, graça e gentilesa! Súbito, seuslábios rumorejam:

-YO TE QUIERO MUCHO 1
Um «frisson» faz-me cambalear! E, eu, pie-no dum sentimento divino, tendo a alma num

halo de luz, o coração a sair num grito de
paixão vibrante, ajoelho-me, beijando, em trans-
porte jubiloso, os sapatinhos escarlates da
Princesa... de... Mari..,

Crio alento : levanto o rosto num desejo
onipotente de gritar o «que» da minha alma,
mas, não a vejo ! Na aureola do poente, uni
vulto se esgarça no espaço!

Minha ilusão ! Fico aturdido, absorto dolo-
rosamente !

E, a noite, plena de mistérios e suaves nos-
talgias, desce sonorosa, sobre as serras alcan-
tiladas, como sobre o meu coração cae a ne-
voa fria da ilusão!

Depois—momentos passados de cruel de.
sesperação— sinto-me forte como um titan de
outras eras. Torno-me vencedor do tempo e do
espaço, e, já forte e não valetudinario, corro!

y ;í*
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M'TA ,iV'^
O GALENOGAL nà Republi-

- ca Argentina
0 commerciante sr. Pedro

Perez- Taquary 1056-Bue-
aos Aires,, diz:

«Ha mai9 de 15 annos que
appareceramme manifesta-
ções syphiliticas, que, cem o
tempo, se tornaram em ulce-

ras, purulentas, primeiro nas pernas/ de-

pois na cabeça, rosto, pescoço e peito.
Fui tratada pelos mais notáveis medi-

còs argentinos, sem nada conseguir.
O mal augmentáva e dahi o estado de-

sesperador em que me achava.
Sabendo das importantes conquistas

Ü feitas pelo GALENOGAL, e como um
condemnado que.vislumbra um raio de
esperanças, decidi tomai o; ^ue fiz em
seguida. O que então ^e passou, é quasi
inacreditável e lhe transmitto, para que
o torne publico : quando terminei o pri-
meiro Vidro, só restavam vestígios da
moléstia e, no fim do segundo, tudo ha-
via desapparecido.

Hoje, estou radicalmente bom, nada
mais sinto e não ha comida^ que me che-

gue,; tal o meu appetite»
(Firma reconhecida.)

[ijüiiiiiniiijiiuijiiUiiHriiiTiiiiin:

|

tâ

a Quero alcançar o vulto esgarçado na pur-
pura do ocidente! E' uma corrida, num quadro
turbilhonado de cores baças e imprecisas, fan-
tasticas. Ela foge, eu à persigo! E* o amor atraz
da vida; o rosicler de um crepúsculo atraz de
uma alvorada.

Súbito, ccimo num estatelamento, tudo se
imobiliza em redor! Ela se evaporou ! Porém,
ouço o entrechoqae das águas murmureantes
dum grande caudal! Uma claridade enorme as-
cende ao ceu! O Itapemirim dorme, ou medita,
risonho e inefável!

E' aqui— penso — que mora a deidade de
meus sonhos! O vulto sonolento do Itabira
acalenta-lhe o sonho; este cenário esplendoroso,
das altas barrocas, acende-lhe nalma a gran-
diosidade de uma aspiração! Desço do meu
plano transcendental em que estou! Olho tudo
em redor. Tudo é silencio. O sonhor-noivo pa-
lido—acalenta os desejos, as aspirações inso-
fridas, as ambições hmaleteanas ! Entre pelas
ruas, compulso as casas aspiro o ar em
procura de um perfume mais suave que todos

jàb
qWs

• ¦¦ 
%m

os perfumes. Nada! Ê, tudo parece zombai
mim! •;¦•¦ •';'.'- || W
, As casas, de janelas fechadas, parevultos tribouleteanos! Nada! ' (

a Já não posso mais! O diluculo de meu
nho, transforma-se, pouco a pouco, numa
rora boreal de ilusão! Quero fugirl Num
dadeiro estertôr dalma dou um passo! E
bito, ouço:— YO TE QUIERO MUCHO! J
quero muito !

Olho para o lugar de onde a voz 1
numa janela, numa tela luminosa, um ser
mano, pleno de graça, diz, muito baixinho
YÔ TE QUIERO MUCHO! EU TE QUI
MUITO| S ; ífllfll ,;'

OÍho-o muito tempo,* sentindo a alma
nuflexa, meu coração saltitante. E, sem sa
sem precisar o espaço hierárquico que nos
para—ela como Princesa, eu como simples
de—num devaneio estonteante, soluço,

¦ baixinho :aà;'.'¦":'>¦ J•¦•'a-a'"¦".'
—Oh 1 Princesa de Marialva! Perdoa-

Perdôamel Mas eu te quero muito!
Crispo a mão no humbral do «CASTE

DO SONHO.» '
E retorno á realidade! A noite é bela

treíada! Perto de mim as cousas murmúrio
docemente. E estou na janela de niéu qui
levado ainda, ou envolvido, pela aza do si
soberano ^

Meu ser está esbraseado—comoqueei
vido numa poeira de soes—e, ao mesmo te
um suor frio peróla-me, em transudaçõeí
alma» a fronte incandescente!

Conde de Margenci
:!'i

€a©Í#-|88^P
"'-" p; '¦''. ' ¦' ¦./?¦'''/A ¦¦''-¦¦ / i ¦ ¦"' .'¦'''_¦-¦.¦ .¦¦—' (

BONEQUINHA,^:
•:'¦'' ' ¦ ' ''; AH', -

lalvez fosse melhor, que eu jamais
vesse tido, as cousas ternas e doces, do

que, então/nascia entre nós; talvez., ro

zombaate do meu amor ?... Por que |?|
dignamente, me amar, quanto só tinhas

d'alma o gerroen da indifierença .... r

ó bonequinha encantadora, üseste u

tão pequenino dó meu grande 
'âmott-

illudiste tão peritamente o meu cor V

Quantas vezes/ deves lembrar, duv»

tamanha ventura, perguntei-te se m

e tú me respondeste que sim... -

me lembro.S a lua estava alta, e co , -
Aa m^.i-4 "líprno au

velozmente, em busca de seu tu* ^
era impossível ler em teus o.n.os

Doces momentos, então, passe?... P?

jamais poderei esquecer... Ah I...

como foste mentirosa... e

a per!
momentí

eu corno a ei

-sriOTírin

A Loteria rim Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes prei na dos.

Ti-'--':.:
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|as palavras, embevecido naquelle amor
1 embriagava como um perfume orien-

J Como as mulheres sabem fingir,.. Jamais
Ms compreheoder, toda a grandeza que
ifra um amor sincero, como fòi o meu,
U tú, bionequinha, não tens coração i.w
Lfizeste muito mal; tú muito me preju-

tanto, tanto, que não podes compre-
Aèi. -yx f''V' ' ¦"'' ¦ 
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hendel-ol E apezar disto, mesmo desilludidd,
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f-ã0 te 0dei'?' P°is te ^vo, os

Íoi IP^ ÍIP*I hei Pesado ,,. Nãoteodtto-bonequmha das faces roseó-amórena-das, embora sabendo que não tens «.oração !...
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Serviço de Defesa do Café — Gabinete do Director.
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jO^DIABO...
«ase sempre o caipira, com aquelle desa-
|? 

o caracteriza, principalmente quando
1 ou num meio que não seja o seu, é
Mem procurar ostentar sua ironia.
?cebe perfeitamente què o;estão toman-
Wf trouxa e se h* de mais sim'
m divertir-se, depois, no sitio, á eus-
jff 

° Julgaram idiota.. '"?' :í. y
ílLdeleS fklgem acreditar nas coisasm,m que lhes contam,?.'; V'-'
m concordam e dão em troco um caso

4fr

i
':fceovelhqUei:end0' *"Çar um caipira,
'•«ma h 

°!SS,m° caso do empregado que
RrSvS íie 2*000' moeda que engu-
'Pagante n Pel° Patrâ0, Este saPecou-' r^paz era tão «águia» que*.'«™.«Se.
«'Pira de tostão.

^cf?'.ou e respondeu; m

—Puis éí.;. Hai causos que parece mintira
e num são.

Eu vô iê conta.
0 João, vendêro na incruziada do areão,

tem por costume lava garrafa cum chumbo
miúdo. Um dia elle esqueceu de tira o chumbo
e dexô quage meia garrafa drento e cabo de
inche de vinho.

Eu sô meio golozo; comprei u'a garrafa de
vinho—e era a tar — e virei de um trago sô.>
Lá se foi pro estambo a chumbaiada!

Fiquei meio burrecido, num paguei o vinho
e fui pra casa.

Puis num é que o diabo do chumbo e-vê
que virô gais nas meas tripa?

Notro dia foi um desastre!
Que aconteceu?
Atrepei no giráo pra serra madêra...

quano arquei o corpo pra frente e forcejei.,.
-?

i — Chumbiei a Baliza.. Mea cachorrinha de
tanta estimação! *

Cornello Pires

• m

;'^_M

í*I3s_m.• ''Jffl

r ^m
.,- _>_í



fe-''
¦.:'"ví"., V/.;V'íí>

|P
f«

t

HI

m-
m

%y'

'</'

fe. *

&¦ ,.y?,\:y

«'' 
« _•_«. ¦ «?**..>___ ¦ ¦ s_sss ai css^s 11 «SES ESSES 11S SI s sss fl

«¦¦¦¦^ ^^^^^^^ ¦¦-— —¦*-

HB9HÍHWI ¦ mí MflH
¦'¦ ' ;fJ*0^-?¦'vsaaL^WÉí^-•• •'•:"¦¦• ¦•¦' a***1»1*"¦"^JÍTSC a ktTtf\A

IH fl tmm\ ^mT^^^^^^ ^^'^mLmmk^h flaBEBlpS |||
'*•' CM :"í H IkJkJAá^ll^AIM" ¦a J3 \ WN0tllllJi4i;L -ç^ lll***^ ^^^^mmmwwm *¦'/.>¦« *a aAam^sMC^m&rV^sxsx^ L^/^mi .'IIIlll I /^íK Jli ÀtéuLLÍIÀ :-JSr lll

HH 
"¦\'é? *^B'^sEsl KíA I / í^Rr ' lll

II 
Jr^ 

,#!T 
a_rff'-^'"•'!_ ^^ ¦ _I '"

II AmmTx' mmmM^^^^Èm.mmmm WT' ma ""

I.." 
L '¦'¦vSÉk- ¦¦¦ '^3_^B* ü 

lllI L ^^ - mÊKr:- :,¦ Ü WrÈwmmi ¦' '"•V fl'¦' ^BL. 7»fl fl(.WS %^^ A 'v.í CS

I-'' 

_l _^. -HU^l»^^ li Kfl JB1 ,_ ti JuteMk_~ I
fl > 'Am O ^fl fl' ^Sbi _^ '^1 JE5-**»V*-I fl '

lk -"'j-! ILvnB mJTjmw/W tS MkmVk W'''m ~.77fl ^T^''j fl_~ wSsW/f '^fl fl'"^fl w^ '' ¦'_ II U Vj 7# I jm W&mi m fl ¦¦<?¦. ;'.
*™ r'.-iiíyE?,»H fl- fl fl* Ü ^r arnSe ^Awrx^ \sfl ^r ¦ ""¦'¦' •¦••'' lll

'"D ¦ D RH BflliSIASH IVRn I;. ¦ fly r|im _jfl fl™ flfl flfl fl^Bfl flBAMMMJ mm iii

#
yy-.iKÃÍS '

és*;vy.v

*!&

#*.
^V-V-

É
IBKsíV"
feiSSV ¦ .i"''

#k;',7

/<£-mW
Ma
§P7
|*i>í'V.

mm

mente da Dinamarca, e nasú;
da errante, se 'haviam 

âi
primeiramente, á Boheoiia,
presumir que a resistência
¦ali encontraram, por parte
Etóios, foi o que os fez retro
rem. para penetrar na Gallia
época pouco mais remota do
um século antes da nossa er,
entáo,' os Romanos possui
Provincia Romana (Gallia
salpina) e pretendiam exten
seu dominio sobre o país
Gualeses; dahi as lutas era
$e envolveram, contra os
itívfifsores.

-*4*HH'
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Elimina as Impurezas do sangue e facilita a circu-
lação. Augmenta o peso conservando as linhas

do corpo. Combate o rheumatismo, anemia, etc.

DEPURATIVO IDEAL -

0 verdadeiro patriotism(
deve ser impulsivo e cego:
ser consciente e raciecinant
deve ser feito somente de
e de orgulho; deve ser leite
bem de. susto, de sobresalt
cuidado e de vigilância. -

rBilac. *

-«. »+»«»?'--

'¦..•''.'" . ' ' • ' ' ' .'.' - ""'  " - ! ''¦'..'¦. 7'•'."

f • ^Dç Carlos XIV conta-se que, das
quando era apenas o sargento
Bernadotte, mandara tatuar em
um braço a seguinte inscripção:
Mort auxs Rois—Vive Ia liberte!

regiões do norte, provável -^
Teü noivo sabe tuaidi
Sim... em parte.

»<»«»?¦

CANTARES :h

Por este mundo rolando,
A' cata de uma alegria,

Eu levo o tempo scismando:
-rMorrer melhor não seria?

Carvalho Lima

x A

• • * As incursões dos Cimbros
e Teutões constituíram o início
desse antagonismo e dessas lutas
entre Celtas e Gerínanos, de que
nos dá conta a Historia e que se
perpetuaram até os seus descen-
dentes dos nossos dias. Vinham
os Cimbros, povo de salteadores
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PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA
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«GElsl-TF*; > NtMI: ESTADO, do «Príncipe dc: Oalles» e dos dcma
afamados producíos dc COSTA PENNÀ & CIA.
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AVENIDA CLETO NUNES, 41 - VÍCTO
EL CENTRAL. 310
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prestimo, o qua eqüivaleria a
íeira, ao seu vizinho ou amigo,. 1

*©s mais.

nae
ar, toda quinta

o

o o
amigos ia

emprestados.., e

melhoral-a, assignando-a a fazendo que seys
mbern a aí

.
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r sua assiqnatura, tavore
«> o cendo-nos com seu auxiii oa vontaoe

asta impressos.» pretsra as nossa icinas paid
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